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Prefeito Cumprimente 'ELETROMOTORES COMPLETOU 10 ÂNOS
Roberto Menghini A HI.'6,1••onta mutte...gUb do Sul.••de .:.�:UaDao PIake

mos poder demonstrar o casoa de _hQP1e"D' )Je'lai"i&'l meedoa de '1961, Irb ho Alugoarlrn um pré(Ue à

nosso reCQoheciQ}eDtopeló 'vil!ão d••. coisas, POSSUO m�ns. prevendo o rumo Av Ge-túlio Verga",
-

661.
bélo eapeláCl,_II0 '-"que pro- dorel d. uina exepclenal que temeria a mecanização Tinham algumas mlÍquinu
porcíonou à ,lltéia Jarl acutdede pa,. perceber o crescente do .trebalho hu e .Iwum dinheiro que, so

gueease, agradecendo .. rumo fUluro do. aCODllCI meno, resolverem lumer maaos, rtpi esenravem O

. . . mento", além de um .pu- aua expertêncla c seu p. c.pilal de 3600 ecnros cUt
V. Sr,llI. I. feliz opertunt- redo r no par,,, ""gÓC'(lCl trlmôn-« m a I t r i III Dnra réi� E liAham vonrede
d.ade de tneluir a n�ssél Teta homens.geralmenre, fundar ume nove indústria férrea e derermrueea de
Cidade enlr� aa comuDld!,. começando priJllcamenle A mecenrzaçäo exigi',-,des escelhídea para UIO Idestacada peça I e a I r iii,
agradecimento que pedi-
mos extender. à Aracy Pe·
droso,' Guiomar Prmenre,
AirIon Müller, Clóvis Aqui
no, Dóris Silva e José
ßesae. Na oportunidade,
apresentamos .nesecs pro-
1(>5105 de elevade esnrna e

distinla consideração Eu
gênio Vftor ôchmöckel,
P r e f e i I o Municipal, em

exercícte."

Vista geral do atual parque fabril da Eletromotores -Jaraguá S.A.

Quando da .pré'IDtaçiio Ie. que lhe Insuflam o

da peça "Orlção pari uma alente, maa é Iustemente
Netra",' o Prefeito Muníct- aquel. que com méis vlo­
�pDI em exercício, noeso lênei. atúa sõbi'e os cos­

dlretor, leve ocasião de ·Ium�. de UIlUI 'uaçiC), por-
se dirigir 10 le�tr?logo que se aproxima mals da
R. b It r I o Menghml, por verdade. Essa aproxtme­oUclo vaza�? nos serulO ção conetltul o martírio e
les !er!D0S: P�ezado Con "glória daqueles que poslcmamm: No tnereme em

suem a verdadeira noção
que .se apagam as luzes do bélo e cfa mt -.
da rtbelta.: cumpre-nos o

. .

88GO no

irato dever de agradecer bre II CIVIlizadora da arte,
à equípe da Sei.oarle a porque. ti nerurese gual'da
apresentação da Pe ç II como avara 0$ seus ee­

O��çÂO PARA UMA gredoe e só com .0 ala­

NEGRA, levada à eene vence do esforço lntelec-
,

DOS di.a 11 e 12 do cor tuel e do trabalho perse
-, ·reote. A Irle, essa arte veranre, consegue deslocar
efêmera para multos, já as pedras que obstruem a

disse elguem, desaparece enlrada da iua marevilhos..
logo que li morre faz reli- caverna. Levado par êsses
rir da cena da vida sque- pensamenlos é que' julga-

Examec Psícetêcnícê- .

A d••peilo do e���..���Ou�!�!?� Visita Rntary
8m contrário tomadas na tratamento. EI'OD Schultz,

.

G09t1r
área fe,deral o E.stado de Além do mais, poderia Dador do DIstrito 465 eil'
Santa Catárina continúa ensejar novo comentário Rotary Internacional e

exigindo pars motoristas por parte da imprensa Bua dignfssima espôsa,
amador•• , o exame ps! brasileira, nal eondíções realizaram dia 14 do cor­

eotéeníeo, que tanta ce- de tempos atrás, que tan reute, 8 tradicional visita
leuma e atritamento tem to mal fez à eitrutura governllmental BO Rolary
pr(,piciado entre os mo- administrativa catarinen· Olu.b de Jaraguá do Sul.
tori,t.1 e o d8partamen 88, pois, fica evidencia FlDamente organizado, o

to elpecializado do Esta do que na terra barriga. programa foi totslrnent8
do; Embora _e reconheça verde continua se

.

prati cumpridO. Na' OpOl tunida
valôr em taiB exames,. caudo átoB que outro. de reu8ltou,se um mo

'ulo 18 pode, contudo E8tados já deixaram de m�nto, que foi dedicado
. lIi.ixar de dar o devido há muito. Que os SeDho� ao futuro Hino de Jara­
eouhecimento que ai au- res Secretário. de Estap guá do Sul, conjugando­
toridade's superiore_ do do encontrem urgente- se a letra de autoria do

Pais, que suspenderam o mente uma Baluçio para rotariano Rodolfo Hufa
exame p8�cotécnico para o palpitante assunto, que nue.8ler e 8· música do
a oate20rla de amador. nOI dá, lá fóra, uma ima- Re'. Irmão Áli:lo Rabini,

.

POUCOI Estados bra8ilei gem irreal, de que aqui muito aplaudido pelos
ros c�ntinuam adotando näo ae dá atençäo para rotarianos,

•

,isitlint88 e
, o 8istema ., por i8so, säo 8B .coisas que partem dos convidados_
alvo de critica por d.s· escalõsl maiores da pá

. pachantel!l, que lutam por tria brasileir•.

do nellda ..IICab..,rllm comI

Iruindo verdéJdeiros Impé­
rios induslrioü� ou comer­

ciais, propiciando d � S I li

form� oporlunidades de
Irabalho honeslo e digno a

C.enlenaS ou milhares d.
homens e mulheres e hn
pond.o-se à consideração
e ao rel!!peilj) de seus 8e­

mel.hanlu
A hiSlória de grondes

homens assim, que prelen
demos conl.r aqui, lIcón­
lec�u "qui mebmo �m la.

enlre oulrllS coia.s, moto
res eléfricos. L()go, êle�
föbricdram molores elélri
COSo E assim s u r g i u 'II

EI-.lromotore$ Jaraguá Li
miladd.
A iniciativa lerá ptlrecido

uma lemel-idade II alguns
e de resullados duvidosos
CI muUos oUlro�, pois que
o país enlão 1I1raVe15S0va

dias bastanle diffcei� Mas
não para GS Irês homens.
O que nilo lhes faltava
elo disposição j)ara O fra

. Congresso de
I

Municípios
Catarinenses

'.

,malária e
aombatida

Curso de

Educação
Jaraguaense

Motoriza-se
Realizoo"s8 dias 15 a 17 Reol:ln'e levantfimt'nto Desde o dia 13 do cor-

do corrente,' em FI.ria dl� v .. ículos par" fiuB de rente a Prof Dulce Iara

nópolis, o 10 Congreuo formllQão do Fundo Ro· Karam Borge8 está mi­
d. Municípios Oatarinen do�iário. apresentou 1.754 nistrando au1s8 de Edu
ses, sediado na Al!ltem· v@-ícolos em DOSSO muni cação Fisica em Jfiraguá
bléil'l Legi.htiva do Esta' .<'Ípio. Oenfrontado com o do Sul, . como parte do
do. Ao conclave oompa" recenoeamento de Belem programa de melhol ia dos
recatam cerca de 150 Pra- bro de 1970, que OpU Pi" a profefllsoreR com exerci­
feitoB, Presidentes de Câ Jàraguá do Sul 30.262 cio em Jar8guA do Sul e

marßs e A.sessures 8 foram habitante., chegamos à Corupá, contand� com a

aprovadas importantes tá conclusão que para 'cad-a cohtbflração de nos s a

see O nOlso munioípio 17 peBsõas cabe um V"Í Pref ... itufH. Os cursistas
esleve representado pelo culo. ApunlOao, contltdo que frequentRm as 8ulas
Prefeito em exe�cíciil), ten· o eX!lml e, sabendo lI� são os seguintes: Anelo
do tomado parte nOB tra que quasi 8 met�de dI'! re BIosfeld, Arlete .Silva
balho�, pela micro-região população é menor, ariD Mü!}lu, Mflrmem Müller,
da FlDESC, como mem girnos a um {ndice

satis.]
Célia Valina .Gascho,

�ro da' Oomis8.ã� de Anã fat6rio de 1
A

�eículo para Claus Arildo Gooç8!ve.s
lIsEl de Pr0J:l0sIQoes. cada 9 "eStlOaS aauhas. oi r d s FUI.nzener,

..M.o di. 1.° do corrente

I
POSUi,.-08. No 1 li semestre

IOIOIOU 8e �Dtre n61 I de 1971 foram examina­
OperaÇão IOleticida - das 26.377 lâmioa. em
DOT, IlbrangtlDdo 59 mu- SO·
,nicípiol eatarinenses, on.

anta ataru�a., �om 6.106
. d. ainda p.ersiste a trans.

acusando p.08Itl�ldade �a'
. missão' da malária. Jun-.

ra 8 m�lárla. A SupenD­
'. tamente com Jarl,u' do

tendênCIa dI Oampanha
Sul,

.

utão incorporado d� S8J1de. Púb�ic8, do Mi
08 municípios de Oorupá, DlBtérl.o d. S�ud., tendo

Guaramj'rim, Schroedsr e em VIsta talS índicI.,
Massar.nduba, como in- concluiu pela necessidade

tegrantes do Distrito �de da operação 'insetioida,
�oin,me�. Fonte. noticiola com o que Se' pretende
Informa que em 1�70, fo- erradicar a maltiria DOS
rarn examinadaa 53439 59 municípios da terra
lâminas, com JU87 08S08 barriga terde.

JARAGuA DO SUL

vencer.

E Gs,im. a 16 de'selem­
bro de 1961. os Irês prQ�
priffários: Werner Rico'rào
Voigl, Eggon João da Silv,o
e Geröldo Werninghaus.
mais os Itês primeiro�
emprero4ós da fHmft, CQ­

meçdtlm • Irabalhõr. rOl
um inko difícil. eivado
de probleRltls e conlrlllem·.
pos. ros�em homens me­

no� calejlJdos na lUla pelo
pão de cada dia e meno.;,

confiantes na p'-óprill ca

Continúa na última página
.

Física
EU?: lbt'tb H. Msicber,
Gilmar Gabriel MliUris·
senil, Heorieta B Neveli,
lraei Mau rissens, Isolete
Sehiochet, Ivete Mari"
Schiochl"t, Lei8a Marifi
Mburis@ens, L e o n i d 8
Grankow, Lillre T. Mau·

rissen", Marcia. Müller,
M II r i 8 Celene Soar�F,
Maria Julis Gonçalvell,
Marlene Franzeoer, Mal-

Jene· Nune·s, Maika Tere·
ZR Neves, Tarezinha M
L. SpézilÍ, Mi'rsoi BaumIt ,

Terezioha Trentioi Saß

tin,o Rita e Sueli MaurÍtj­
sens.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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., i trito da Co!.nªI'ca de Taraguá p

r .

,SI Eell•e .' 11? . . t.·)· '�,

Frutti.;., • Orll....nt.,.l do Sul, Est'ado de Santa' re,B.ldeote '

..PdltaclO fPehs� Assembléía G�ral Extrao:dinár,�;1;��,�·,o});
Laranjeiras, Peeegueiroa, Catarinaç Brasil.

,

'

. ���Alfr�s:� :�Dakdee'8 ��ut Edital de Convocaçao "ó:\:L', �;.

K8�i�eir�s, MaóieÍras, Ja� F�z Saber que
.. �o.mparece- la Henschel .Fu[)k�· I Pelo presente edite], ficam - convocados oe se-

, botieâbeiras, etc. Roseiras rarn ,no cartório exib.ndo '05 :' nhores eclonlstaa desta emprêsll'.para se reunirem em

Dahlías, Camélias Ooní- documentos exigidos pela Ie Edital n, 7'789 de 9/9/71 essemblete geral exrreororaãne, na sede soctel na rua

feras, Palmeiras, �tc., etc I afim de se habilitarem-para Luiz João Coelho 8 . Jorge Czemíewlcz. 1 237, Da cidade de Joraguá ,do-
casar-se:

.

MarÍQ Olga Martins Sul, Estado de Santa Cataríne, às 9,00 horas do dle
07 de outubro dó correnre ãoo,.o firn de dellbererem
sôbre a seguinte, Ordem do dia: '.

.

,.1

. 1.0 - Ratificaç�o des deçis,ões tomades" ne
assembléia geral ordinária do dra 24 de lJb.ril de lin_!;

2.0, - Ratificação das dectsões torriada�" ria
essemblele geral exrraordlnérta do dia 24 de abril de
1971, referenre aumento de capital de Cr$ 2�4.000.00,
para Cr$ 392.000,00, com 6 tncorporeção de Gr$
89079.33 do Fundo Especial Aumento Oapítal de
CI $ 78920.67 do Fundo p/eurnemo Capital,' e, reforma
des estatutos sociais. '

3.0 - Outros assuntos de .interisses socteté.. ,

Jt1raguá do .ôul, 09 de setembro de 1971 ,�

Walter E. W, Gosch, Dtreror ôupenntehdente
�

CPF n.O 004353259

PÉQAM OATILPGO
ILUSTRADO

Emprêsa Joril�iBtica·
'. "Correio do Povo" Uda •

.'
• 1971 �'.

. Diretor:'
,r" Eugênio' Vit-or Schmöckel '

fundação: f).rtut.jl)pller - 1919
, .. �-' .......... ;.

..

ASSlNATURA:

.ENDERtço;'
: 'o

.
.Caixa POI�alt 19

;, .' Ave..ida Mal, Deodoro, 210
Jarãguá do Sul » S. Catarina

Leopoldo Se/dei
-' CORUPÁ -

Edital. n, 7785 da 8/9/71 Ele, beasilelro, solteiro,
Antônio Carlos Scheffer e operário, natural de Ja

. Norma Gascho .' ,raguá do Sul, domioilia
cio e residente em Vila

Ele; brasileiro, solteiro, Lsnzi, nesta distrito filho
.indastrtãr ia, nascido em de João Manoel Ooslho
Joínvílle, neste Estado, e Tereza Martim Ooelho,

c:::::::::.c:::c::::::a""'c::>c::>c::::::::- domiciliado e residente à Ela, brasllelr a, solteira]
ii�===:':=====:'=-:====:'===:'=======:'========='========�l. Ru a Emilio Ca r los Jou r

II S O c, II
doméstica, natural de Ja

I A I S - nan, nesta eidads, filho raguá do Sol, domiciliada�=-,�,: de Rudolfo' Scheffer í e e residente nesta ci dade
Djanira Fagundes.

'" ,

filha de Ca los Martins e
- a srs, O I Lv i a P. Ela, brasileira, solteira, Filomena Hoffmann Mar

Doering, espôsa. do sr. balconista, nasotda em

Fazem anos hoje Bertoído Doering, nesta Guaramirim, neste Esta-
tina.

.

-.,0 Ir. Udo Stat8� nesta cidade; do, domiciliada e restden Edital n. '7.790 ds 13/9/71
cidade; ,<

.

_ o sr. Ari Wöliki, te à ROH F�lipe Sohmídt, Norberto Claudio R08'
..:--------;...;..--------..---,...._

- o sr. David Moreira -nesta cidade; nesta cideds, filha de skamp e Arhnda Gumz
em, Itapocuzinbo; .

'- o jov�m Osni WB' Conl!ltantino Ga 8 c h o e

.. ,

_ o sr. Waldemiro Bar- ckerhagen, na. Barra; do C10rinha R.>ccio Gtlschö. Ele, brasileiro, �olteiro,

}�l, n.�ta .cidade;· Rio Cêrro; bl1ncário, nascido em .lain
.

,':' - o �r. Hel_mUfh Beyer, - a sra Lourdes, es': Edital n, 7788 d; 8/9/71 ville, p.este Estado', qomi'
"elP. Umão da Vitória.PR; pOsa do sr. Marcelino Arnoldo Keis,sr,e '.

'ciliadO e' reSidente firn

':"'_ a irS. -Cacilda .dtt Zanghelini, em: 'Nereu ' Loni Piske JoinvilJe, 'ÍlE's'te Estado"
Medel'ros espoAsa do Raruos . filho de Frederic'o EmJ'I,'o

.

.. '. sr.'. Ele, brasileiro, soltE'iro,
�9ão :An�Onio ':l'eixeira, D' 23 lUfador, nascido em Ja-' R08�k'lmp e Elisa Ros

_1 �r�' JOlDvI1le:""
,w

.. , ,

'

ragu6 do. Sul, domioiHa-
.k ,m'p

"

'Til
"

O sr Ottoma 'G
' . Ela, brasHeira, solteira,

.

.L!f1,sem ano.s amanI.a-
-, .

. r al8, do e rt-sidente em Gúi" em ItaJ'ai doméstiC';�, natural de Ja
.y _ a Ira. Ll'd'l'a, e"'p"!"8 .' •

'
,

baldi, neste distrito, ftlho
. "Uo raguá do Sul, domiciliada

.dio Ir. Otto Schneider Dia 24 da Erico, Kaiser e, Otília EI resideutti em RIO da
. �eita cidade: :

"

o -r Ig 'O' L t
Scholz Keiser,! Lui,- neste' dist! Hö, filha

" O I . E ê" S'l .

'- .,.' Da 10 'eu EI,a, bl'asileirß', solteira,",. - 'dr .. ug mo .1 va, precht. g'esta cldäde'" doméstica, nasCI'da ""m ,Ja
da Albrl:cht Gumz e Alzi

:nesta OI ade; .

""
. """A" E',· ,." ra GUiDZ'. "

'. _ • menina Ivana L,
- o �r. rtllr rschmg, fs'g1,lä do' Sul, domicilia

.. f"lh d
..a nesta cldadp" , ,',

.

da e residente em J -ra Editfil n. 77.,91 de 13'/9/71 ,,C G.C,M F., 84 A29",869/00t
:cy. I' a ,o ,Ir, Germano ,.

o 'J' o ve-m Nivaldo ,-', "

,

Behrens, nesta cidade;. Adalb'er"to "F' -'b
guA, 84, ne�t�e distritro, Mod�stino Martins Q Assembléia Geral OrdiIiária

C,,)·....;,. a. slr.a, Margare-th na.a.ta 'c'rda�, e" ....�,:,e,� �.,}:ger" filha de Gerhilrd Pil'ka e Rosalia But'eoC1orf
'

Ubstt R b O
... u ,

>' Liti Rartka Pit-ke.
' • !São convid.ados os' senhores

-

acionistas desta

�,�,. G .� r��OR·�8I!' sa do . ..i. li· sra OecHio, @spO. Ele, brasileiro, soheiro, sociedade para partic'ipõrem".da assembléia geral or·
" �rJ!8 I", I erro, em sa',do 8r. Theobaldo ,Ha- E.dit'al 11>1787 de 8/11/11 lavrador, .natural de ..J" dlOária _gLíe lérá lúgar 'no dia 30' d.e outuQro de 19,71,.

Jo�nYIlle. .

. gedorn; _ '. rl:lgllä do Sul, domiciliado ás 9 horas, na sedesodal •. à "rua 10inville, 0'0"594,
Dw 20 L ..

- o 'Sr. Olegário SUn
Inneu Krutz�ch e e (esidente. em Vila Lpu na cidöde de Jaràguá do' Sul, a f;m de d-ehberdrem

L q sr:1Eroést-o 'Tóm'e ghen, em Barra do Rio' .' Lcf eUla, Krueg�r i Z1, neste dis'tl iro; fllho rle sObre ri se�fúi"te; Ordem' do Dia: .;
,

lin, em Blumenau;
.

Cêrro;. .

.
Ele, hraelilßiro. sôlteiro. JQão Martins "e Aoá Vá' • ,1°) :_ . E"ame. discussão �'1 voJ�çã�, .

do relaló-

i'r�� o sr. Lourenço' En - a srta, Ely KoneU, !lI.ptÇlriAta, nàscido em Ja- lazo Martins, rio dd� Diretoria, Bolanço' G�ral: coMa de' Lucros e

óhing, nestá cidads' - em Barra do Rio Cêrro; rflguá dO,8u,l, domici,lia E13, brasileira,loheirá, Perdas, P�r'ecer do Ççnselho Fiscal,' I'ef�rente' ao
,

,_ a jo.ve�c, Ma'rlen8 .- 8 jovem Deise,Msria do EI .residentEi ,em Ilha doméstic.a; nâscidà em Ja" exercício encerrado em ,30 de 'junl1o de 1911;
.

. C.opi, ne�ta Cidade; Pe�eir8, nesta oida'dfo; da Figueira, n'este distri
'

raguá
-

do Sul, damimlia: . :2 o) � ,eleiçao dos memoros "di> Conselho "Fis'

,;; _ a jovem .Amazild3 -:- a STa. Ad 8 Hn-. to, filho (te Alb a n o 'd,a e reside'nle em G�ri cnl e (e�p.eclivo� supl.entes e Jixaçio,dos 5eushoDQ�'

�. Cunha.. Jaoo,bi,'I!� Ita, Scheuer, em Jaragná 84; K' u_tzsch' e Erica 'Mar' tJaldi-. ne"te aistrita, filha rário�;
, .

.

"

< �
;",

'

, "'
.

c,;.:

pocuzinho c,.' - a' sra, Witltrrides qll�rdt,; digô:. Marquardt de Fr�i':Ierico Bultendol f' õo) - Outros assuntos, de Int�rêsse 'socia[" ·'t.

'Dia'21' .',.
Meilke. �lutzRch, ',i '

e Lin�a ArQri.t Buuendo(' AVISO A05 ACION(STAS. .

'.. ,,)1

;o:_ Ö s,r. Max Schnel"der', ,.

' Ela, brasileira, solteira, Edit�l' n, 7,79� �� 13 9/71 Encontram ,se is .disposição:do$-s�n�óres açi9nl�;7
� �,.. .

. doméstica, Da'S( ida em Ja tas, p" -sede social', os documeQfQS a que se re{ere._9

�]es,t�, �l:d:�;ei_ H,1l r oI d o
raguá do Sul, domíciliàda RED' iq Up Hornbu g e ar!. o .:;99. dó· Decr�to Lei IJ o 2627,'dé �26/09n 94JJ'"

. '.�;

S h
','

V"
""",- ".' e r,esid,ente em Jaraguá, Z'1a HärchpD, . 'Jaraguá do. Sul (SC), l.0 de':�tterri'b.r� de 1970 .. ::

. é neider, nesta cidade·; .

. e'nde'"-8"e 84, naste distr ho, filha Ele, bras,beiro, so"eir�, '

�/, Moritz Max- Wilherrri, Dheior, Presid,eo'e
b ..... o sr. Alfredo -Gustavo. .
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Organização dos Irmãos Maristas
Os Irmãos MaristIls vieram da França em 1900, que os eseecles fizessem o mesmo Houve protestos ano antes tinham sid" levados a Porto Alegre. Cín­

-qnando já ee previa que em breve desencadlerle o e muitos sa retiraram. Para a mulher de Rodolfo coenra anos depois ainda se defendia com muita vee-

I
vendaval da perseguição em, nome de Liberdade, ôehnem foi designado outro marido. meneie, pela tmorense, centra as eeueeções de ser 'o

Igualdade e Fraternidade .•• Nem li liberdade de vestir - Casei deaate do altar, disse e enquanto meu menior da Jacobina.
como qurzesse não havls. merldo for vivo não CISO com outro. ,Morreu martlr Um irmão da, Jacobina, Crtstovão Mentz, homem

Os tres primeiros Irmãos Weiberth, Benhier e da sua fidelidade conluge]. Os que se retiraram da, muito sério censurou lhe o procedimento,' que cutdas­
Domingos. estabeleceram se em Bom Prtncípío, dls : seita fortim semencredos à morte pela lecoblna. ,À se da familia e detxasse a religião pera

:

o Pastor,
trito do pujante município de Montenegro. Foi reel- noite oe Muckers, armados de ermes de fogo e de lembrou que a mulher elemã se preocupa com rres K:
mente um bom principio. Os Irmãos começerern, com fação saiam pelas picadas,matandc e incendiando. A Kürshe, Kinder, Küshe. Mudou-se de Já .ntes dos
uma eecoltnha paroquie]. Com a expulsão dos reli. primeira vitima foi a fllmllia do Sr. Kassel. Este eeonteclmentoe e veio clslnhar com o avô do eurer

giOS0S da França, em 1903 vieram grande número colono tinha ido li S. Leopoldo pard tretar de uns destas Jtnhes. Tornou-se pee de Frederico Mentz, fun­
de Irmãos pera o Rio Grande do Sul. Conforme o tnreresses. AlIas horas da noite .rres Muckers ereca- dedoe da Iírma que ainda leva o seu nome, em' P.
espírtto da Igreill tnlclonse a formação de Irmãos ram ii casa. Feriram o filho de 16 anos e puzeram Alegre. .

'

crioulos, num pequeno noviciado ne mesma localidade. fogo na casa. A mulher tentou fugir e foi jßgadlJ Os Muckers que sobraram refugiaram se em

Em 1940 es Irmãos estabeleceram-se nesre E�- dentro das chamas. O rapaz ouviu os grilOS e o Sampaio, muníc. de Legeedo, RS. Uma noite foram
tado, em Flortanöpolts, onde assumiram ii direção eeperetos dos írmãozlnhos mas não podia fazer nada. cercados e' chacínades sob a acusação de ferem' malade
do Abrigo de Menores, li convite do saudoso gover- Cumprida ii macabra mtseão fugiram dando gar- uma mulher. Drscebnu se algum rempo depois que o
nador Nereu Ramos Bispos, Vigarios e Prefeitos galhadas. O Sr. Kassel ao retornar de S. Leopoldo assassino era o proprlo marido que estava com vista.
solicifavam a presença dos Irmãos E assim pouco encontrou a casa em cinzas, os ossos da mulher e noutra e foi quem espalhou a acusação.
tempo depois assumiram II direção do lnremaro dos filhos e o filho' meís velho ferido. Alguns Muckers eetão sepulredos num cemiterio
de Curitiba. Hoje os Irmãos trabalham em Ceçedor; Noutra familia a mãe pASSOU pelo doloroso transe particular no Oeste cetertnense, perto de Saudades.
Ioaçaba, S. Bento, Iolnvílle, Chapecö, Pinhalzinho, de ver um dos bendldos quebrar a cabeça do nenê Andamos por lá mes não nos foi posslvel localtee lo.
Estreito (Florianópolis) Criciuma e Cenotnhes com êt coronha da pislola. As cenas barbaras foram' Velhos 'moradores confrrmerern a versão.

A Conrregação no Rio Grande e. em S. Cete: se sucedendo. pelas picadas (Iifas) i! töra Do alto Irmão Leão Magnorinlt está dividida em quatro Provínclee. A de Santa das casas, em S. Leopoldo podia se ver lIS labaredas
Catarina tem séde em Isregué- do ôul, onde também tingindo o horlzonre. A reação da perte dos colonos
se silUi um des maiores g�násjos. A testa de cada foi replda. Em todos os lugeres or,anizarem grupos
Provincia tem um Irmão Provincial com os seus armados -, Hevta muila genIe. que linha servido ne
conselheiros. O governo é colegiado. A parre finan- Aternanhe, alg'ulls veteranos da guerra de 70 com
cetra da Provincia de S, Cerertne é dirigida pelo traquejo militar. O Govêrno Imperial viu-se tambem
Irmão Geraldo Müller, muito conhecido ne cidade'. na obrtgeçäo de intervir com a força, não se tratava

A cese de formação está esrebeleclda no Es mais de disputa ,religiosa mas de rebeldes que nnhern O ministro das Comu me revelou Corsatti - ee

trelre, onde a Provincia forma as seus elementos. que ser combandes com as armas Dois batalhões de nícações, coronel Higyno ·�lesnãO'foremobedecido8
Como sabemos, a Provincia até fIOS de 'julho Iorçes de linha, com duas peças de artilharia embar

.

Corsettí, oontírmou on· O ministro lembrou que
foi dirigida pelo Rdo, IrmãO' Luiz Spada, transferido caram com destino ao Ferrabraz (hoje 'proxlmidades tem nu Rio de Janeiro, há a.lgum tempo sugeriu
para Roma par. dirigir o Colégio Internacio·naJ. O da estação' Severino do Amaral) Jacobina tinha pro após despacho com o às emissoraii que dimi­
Brasil está, aos poucos, devoh'endo civilização para fetizado que ii estrada de ferro iélmllIis ficaria pronla. presidente da Republica, nuissem o' numero de ea­

a Europa, assim como a Europa está devolvendo civi. O trem que inaugurou a Ride foi o que conduZiU as que o governo pretende pitulos das novela8, "pois
lizlção para a Ásia. No Brasil ela se manteve mais forças para demolir o redulo. acabar com as traDsiDil a tendencia para o pro
estável. O Coronel Genuioo, veterano da Guerra do i!ões ao vivo na televisIlo lo.ngamento delll'� contri.

No �dificio do Colégio 5ão Luiz fancionam Paraguai, depois de lançar li Visli1S sobre· o le�rtnO brasileira, com ou lIem bui para esvllziamento

duas diretorias, a do Colégio e ii d. Provincia. fez rapidamente os seus planos: cercar o reduto por a presença de publico no qualitativo", "0 numel'O

dois lados. Um colono que linha contéls ii ajustar auditorio, e que deverão menor de c�pitulO'8 _: dis-
com 08 Muckers ofereceu se como guiá para uma ser baixadu normIlI de S8 - resulta logicamen­
das colunas. ).nfelizmeOle a tropa enCOnTrou a eslráda conduta pata as emisora.. te na produção de maior

A.cho que esta-palavra é completame�te desco- junca�a de grossas arvores que os r�beldes derruba Corsetti condenou o numero de novelas, o qae
nhecida ntst&2 regiá. a' näo ser por dememos de ram as pressas. para _fechar t_l c.mlnho. A colun.a Instituto Brasileiro de é Ulll fato positivo par,.
ascendencia germönica que vieram- das anHgas 0010 ' vol.IOU e p,o� pouco nao �e temI. chocado �om ." prl: Opinião Publica e Esta- o aparecimento de no;voll
nias do Rio Grande. A palavra acima é o apelido melr� que, no escuro, ii c�nfundlU. com � m'imlgo, Ja titaUcs - -Il�OPE - por valores,'tanto no. campo
dad.o pelos colonos iii uma seita religiosa fundada !mi!lglOo� a marançat No dIa segulDte cercaram o .re "distO'rctlr OI objetivos de de interpretes qa8nto no

por uma mulher, JlIcobioêl Menrz. Os primeiros colo dulo. Imlmados a render-se os asseda� da JacoblOa um veiculo d'� comunica- de autores.

nos alemães que se eSl6b�lecerdm no municipio de responderam .com uma descarga. Ha mUito que tinham ção comu 'a' televisio", Entrosamento
S. Leopoldo-RS, trounram além dê vontade de entrado na föse do fanalJsmo. Todos que morressem dizendo que "é preciso

. O ministro OOrletti
Irabalhar _ SUII fé religiosa O� calólicos eram aásisti...nlJ lUla contre .os Ilmoabitas" iriam paulO, �éu Os 8 c a b a r com urgencia dIsse s&r favO'ravel a um

do, por um padre jesuita que de tempoa em 'ttrlPOS soldados, qU�81 t�dolS velerano. do ParaguaI ata�a "com ß subordinação das
entrosamento entre a.

pêlssava pela colônil!'para ministrar o pasto espiritual. ram com mUIto vIgor a corpo �escobe_rto O cheIro estações /a . ele.
emisl!lor88 de televisão e08

Oa. pr'!testantes, na falta de Pasror. reuniam.se, ora da polvora e �o eaogue quasI endOideceu �queld Duração produtores cinematogra-
numa casa, ora noutra, para cumprir os seus dever�s g,e�te. Sem se Importar �om a cerrada fuztldr�a do� Na opinião do titular ficoR br811ileiroB para fs-
religiosos, conforme as circunslâncil!S o· permiJiom, slllados forem. se a�roKlmando cada vez melis ale

das Comunicações, 88 cilitar a realização· d.e
Liam ii Bíblia, cantavam hinos relrfliosos, faziam as Ir�vo:lr �m temvel corpo iS corpo e�tre quatro .paredes. emissoras d.· televisão filmes especiais para a
suas preces em comum e assim mdnlinham cl cham� So enl�o os Mucker8 faZiam cer!eJra pontarllJ sobre

d
.

g V leU8 pro televisão, como se faz
.
da fé. Tinham a. nobre preocupação de não �mbrule os. soldadGs. ,-U8lJV�m todos os. t!POS de afmdS desde eVem rs, ar . -

nos palses 1181s adiantados.
cer.se na dura luta pela vida e pelo isolamento. Tudo as armas de caça as reunas. Usavam chumbo grosso. g�::�sçac�� ;�bl�:� : A seu ver, "é necessário
co�ria muito bem, alé o lIparecimenlo de· Jacobina, Um liro desl�s á curta dis,.ancia era fatal 'Ü chumbo

em s�guid'a proceder a .que O' cinema brasileiro
e�pôsa do curtlndeiro Jorge MtlUrer. Mulher quasi fiCOU conhecl�o no, com�rcto cor:no. Muckerschr.dl. VI

uma montagem antes c,te participo da programação
analfabeta mas dotada de certos dons débil menlal deste chumbo numa lOJa daqUI, casa Schmldl. A

I das emissorasde televiJo\lo
diziam alguns. deu para inlerprer4r � Bib!ia, sem sol?ad,es�G �it�Vil tão enfurecida que não, obedeCiam Ber�!léo�:et&rol,r��:t�a�� especialmente em virtude
credenciais para la dificil missão. O número de cren- mais a dl8clpllna de fogo. Uma desagradavel surpre- 80S programas muito Ion do numero oàda vezmaior
t.es cresceu rlÍp!dameule. Não os movia outro intúj'tó za estava ':.eser�ada· pli ra o fim da luta: o corpo da

gos e por iS80 deverá de peliculsl produzidas
do. que o de �ervir- a Deus não faziam nada de mal JacoblDi nao fOI enconlrado entre os morlos com o

estabel&cer um limita pa- por ano no Brasil.
rezavam, cantavam, ouviam' I pregação d� profetiza: d,! seu. amanre. É que u':' dos angulos do edificio Segundo Cursetti, o Mi-
Pelo fato de lerem uma lider femlDiDlI cousa ioad- nao fOI cerc ..do e por oh se escapou regular numero ra a 8US duração.

nistério das Comunl-
missivel naquele ambienle foram alvos' de chufas e ,de M�c�ders. Na mesma noile, apezör de derrotGdÕ v��:�l��:�ep�e�::deOpr��: c8çõell vem recebendo
mexericos da parte dos colonos. Católicos e prore!.. ,os re e es at�caram. o aClJmpamento das tropas.

. sionar, cercear ou intervir "centenas de e.artas de'
taDles alé\ ali tinht.'m vivido ,em paz Aos poucos os Coronel GenulDo ferJd� �uma perna, teve umi:l arterIe

diretamente na televisãO', gttnte de todos 08 seto­
dois grupos religiosos se eslrematam. Houve britas, perfurada � com.o o medlc� e:!IIvesse em S Leopoldo

mas sim fixar padrões e rei, protestando contra
ê'Jme�ça8. Queixal chegaram GO conhecimento da Iralando dos re�tdos,. esyaslou se em sangue. Morreu

limites para a 8ua pro· o baixo nivel da televi·
policia, mlls o delegado, Lucio Spindler, por sinal ao clarear. de:» dl�. FIrn IOglorio. paul um mtl!tar que gramação". Essel padrões slO' br8siJeira".lslo, aliá..,
parente da Jacobint! lomou o par!ido dos seus adver- tanto se dtstlD�UIU no Par�gulll. !!lerão estabelecidos con- já foi obj�.to de critica8
sários. ::>or molivos politicos se desaviera com ii

.

Os foragtdos conSlrUIr.m ranchos no mdto e
juntamente pelO'I Minis em reportagem filmad.,

famlJia de Jorge Maurer que lhe nt:gar .. um tmpresti- deram li e,!1tt'nder. clar�menle que não se ,entregariam térios das Comunicttçõell,· aprell8ntada na televisao
mo em dinheiro "ara CUSlear II campönha politic3. A_ Iropa- Dao po�,.a rellrllr-se ser_n �cabar �o� aque.le da Justiça e da Educação, da Republica Federal. da
Em desespêro de causa os Muckers foram 110 Impe- foco. Na .tro�a. Jêl se notavam �ID�IlS de. IOdlsclpl�na, devendo o governo inter- Alemanha.
rador D. Pedro II que lhes ouviu as qutixas e enviou frulo da lD�t�vldade It dd eonvlcçao da IDvenclblhda·

vir nali! emissoras - co

�udo ao, deleglJdo par. que informasse., Spindler deu de dos fanatlcos. O Coron!1 D�ntol, o novo, coma�
IOformações bastante destorcidas. Vendo-s.e acusados dante enfrentou a �iI�,!çé!0 e Impoz a .sua autor!, �..._....�
por todos os lados os Muckers se armaram. Fizeram ddde. Um colono, CUJO arma0 foro morto pelos fana-

l lI\ .

. boa provisão qe armas e de munições. QUasi todos thic0S °dferebceu �e codmo ghUia• Reservou para Sih a

l""r 1LutOI Jit p �OlUl7J 11
os IlInchões que 8ubi.m o ,riv dos Sinos levavam onra e li ater um os. c �fes, um cabeça verme.l a, llJl. \ll� � /L ttlL
armls para os Muckers. Na ·encosra do FerrabrlZ o culp.do di morte do arma0. Com cerI" desconflan- _...;...._.,. ---- ........,.- -- --- ""'"'

construiram umá Cétba de "paredes bem grossas que ça f�i aceifo. Fôi fi�I,.�guiou � tropll até os ranchos

i ADVOGADQ' nOI fOrol d.
�� caso de atlque serviria de trincheira. Ainda vi os e ah desenve.lveu-se uma·�errJvel luta de arvor.e em.

8"0 Paulo _ Guanabara _ Estado· do Rio d.
ahcerces de.ta cal. 80 anos depois. Foi Gtacada t arvore. O �ula quando aVlslOU o. presa dele gritou: .

a

locendiada em 1874. ..
" este e meu t Janeiro - Bra81lia.

A sitUdÇão aioda poderia ser contorn.da nesta Fez pODlaria e abateu o homem. ProceSlallH!ntol perante quaisquer Mi.

Iitura ae I aUloridade fosae imparCial Frustrado II Não queriam matar a Jacobina que no meio ,nistério8, Autarquias e Repartições públical
missão junto ao ImperlJdor, o ânimo dos Mucker. foi do combate InimlJv .. os a!seclas. Intimada � render-se em geral.
ezedando. Comenrava se tambem, ii bôca pequena, respondeu com um palGvrao e o emante disparou li E s C r i t ó r i o C.D 'r a I.
que li moral no reduto da Jacobina estava descam arma conlra os atacantes. Abraçada ao amante mor- .

bando. Corria tudo por conta do diz-que. Ninguem reu tr.Dspassa�a pela clavina de um soldado. Vi o A 'fenida Franklin Roo8evalt, 23 - Grupo 303

acreditava, nem duvidiIVa. Deu-se então um fato que
local onde e�tao sepultado.. (FoD.e: 52-189')

alio deixo�. f!1êJil dúv�das. Enqu.anto Mliurer estava Havia entre os Muckers um personagem miste, i Z C. - 39
, •.

com .a comlllva. na C_orte. JacoblOa alegando que' o rio50, Robinson. Dizem que erc'! o mentor, muito in·, L:tO .de Janeiro
.

�'es�frtto do marIdo nao era o mesmo que o dela, telitrente, dispunba até de influencia politica. por sinal /'

Ee.do da, GUANABARA_,'�__..uniu-se es Rodolfo Sehnem, CGslido tambem e orden ou que COnSl!iuiu por em liberdade os Muckers que um -=-..-=----

TV perde programas
•

ao VIVO

·05 MUC·KERS
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Imobilizado Edifícios & Imóveis c/rE'lavsliação
Estivei Máquinas & Motores, Móveis &
Ütansrlios, Vdc. & Semoventes c/reava­
liHÇão
Disponivel Caix« e Bvneos
Realizável (COlto e Longo Prazo) Adicional Rest. Leí
1474, Osução, Ob igações Eletrob-äs,
Decreto Lei 157, Sudepe, Lei n .221, Em

.

bratur-Lei n. 55. Sudam-Lei n 5174, Fuu­
desc Lei n 4225. Partleipacõ-s Societá­
rias, Obrig. Re .j, 'I'esouro Nacional, Mer­
c ..nortes 'l'rtõnsfl$rldas. Duplicatas a Re
ct'b��r, Contas correntes, luvestimentas
e Mercadoriae
Contas de Reselt Pendente Despesas antecipadas
C/Comp6llsa;ão AçÕt;s caucionadas, valores

sagurados

60941,19
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Há muito tempo, em' Vila Rica Ação Social de Jaraguá do Sul Com.'lnd. W. Raduenz S.A.
(VI) Jefferson Davis de Paula

Uma das campanhas beneméritas Ievadas �
efeito todos os anos, uma vez, é .aquela que se

destina a obtenção de recursos para a construção
da séde própria da Ação Social de .Iaraguä do 81,11
9 da Bua Creche.

.

Entidade dos mais nobres e altrutstas objetivos,
a Ação Social honra O espírita humanitário da nos-

A "História da Conjuração Mineira", é opor- sa gente.tuna que se diga, se não chega o ser, em linhas Visando, exoluaivamente, dar asaistêocia as
gerais, a verdadeira história daquele nobre e in pessoas menos favorecidas, protegendo a infância,fausto evento, não deixa de ser um precioso ro vem ela prestando relevantes serviços ao nosso
teiro para o seu estudo, se compulsada por quem municípiosaiba separar o joio do trígo., ,. Sob a direção segura. de abnegadas senhoras

,

Escrita em 1873, em três meses, ao sabor de de .nossa sociedade, as quais, sem medir sacrifícios
extremadas polemica, e, disse, "a .ínstâuoíea do e sem preocupações outras senão "fazer o bem que

. Imperador", necolheu o seu autor, no afá suposttí- não fuz mal a ninguém", fi Ação Social vem cum­

cio de tudo esclarecer sôbre 'o assunto, ós maís priudo laJefas uobilitantes. Funcionando, por nímia
dípares e contradttôríos depoimentos. os ditos e gentileza dos dirigentes da Paróquia São Sebastião
dichotes maís insignificantes e suspeitos, esultan- Dali! dependências da Oomunidade Católica, necessita
do dai, naturalmente, uma história entremeada ds a Ação Social de séde própria, pois que a cada

lendas, referta de incongruências, Oe impertinente ano aumenta o numere dos BflUR asaistenciados.

parcialidade. Assim a exemplo do que ocorreu ano passado. pro
moverá, o que já vai 88 tornando uma tradição, o

De então para cá _ já o dissemos _ repeti-Ia' IIGU animado baile do Chopp 1971.
sem mais exames constitui um verdadeiro sestro ... Para t8':lto foram convídadas p.ara Patro�.esses
literário. de que dão se curaram sutores como, da festa as exmas B.enhoras .!3runhllcte Schm?ekfl).
Eduardo Frieiro (O diabo ns livraria do Cônego). M.a�lene C_unha, K�t'ln Hefeuüssler, Norma Ewald,
Afrânio Peixoto <História do Brasil) e tantos outroa Lilian Ste�n e ManIa �7�be�. . _

grandes e pequenos. .

Convidados espectais ainda a Associação das
.

Damas de Caridade, representada pelá exma sra.

No que respeita a Tiradentes, dentre as cau Drlma Rosa, �fêmio da Juventude, representado
'ses que o perderam. além de sua insólita e cora. p-Io seu preBldente Osmar V"I�>t.ttl. a, a O, den! Au­

[ora auto acusação. é preciso eístínguír, com sen xiliadora das Senhoras Evangellc3:�, representadas
80 critico e objetividade, as im.pisdusas im.putações I

palas exu:'il'l, sra .. Bruuhilds Sohmõckel e Margll
que lhe fizeram vários companheiros de conjura, reth Schlunzen. .' ._..

.

e 08 rigores das penas e_ntão reservadas náu só Para 08 prepar�tlvos. da prom,oç�o, r�ahzou:
a08 que se cODstituissem "Réus do crime de Lesa ,M�jes- �e segunaa-felr�_última dia 13 no Salao Cristo R�I,
tade da primeira cabeça. mas também os sabedores, e consenti I�p()l·tanAte reuOla� Ia que compareceram aB segUIn-
dores dela, pelo seu silliilcio" t�8 p�8soaB: Sra. Dor.vlil Marcatto. �eraldo Wer

, nlDhaus, F r a n k WIlhelm,· Raul Dtlseen, RooolftJ
Também, qu� Th'andentes, sein que houv'ese HufsDöasler, Mário T av a r e 5 da Cunha Mello

··p.edido perdão .a Rainha e clemencia 103 juízes." eomo quis Hans Breithi'iupt,. Henríqut> Wolf, ,Jocias Weber,
o ärticulista, -' mas .múltiplas vezes que ftira à presönçll dos Aliberto Ewald, Osmar VailattL Udo Leal, IV6
minislros lhes pedira que fizessem dele só vilima da lei " (nr. Ew�ld, Afonso' Fraozner ii! Osmar Rogério e as

Fi'ei Ra,imundo Penufortt:', nos 'Ultimos Momentos seguintes senhoras: Carmen Bt'eitha.upt, Presidente
dos Inconfidentes de. 1792) da Ação Social, Diva Tltvares, Lilian Wel"Oingh�us.

Kario Hufnüss}et', Diomi!'a Wolf, Marilú Webt>r,
. Deetre as acusaçõel! que o peroeram, cumpre Brunhilde Schmöck ...l, JuHl}. Marcatto.
destacar:

.

'.
.

Sob a presidencia do Sr, Oorval Marcatto, 8
,i . re'uD'iáo 'trsn8COrJ'eu em lunbieDte de grande ani

O tenente ooroliel Francisco AntÔnio de Oli- mação, tendo sido tomadas as 8t>.gui.Eltes decis!'ões,
veira Lopes, por exemplo, dissera: " ...qll� sa tinha

, Coordenador Geral· Sr. Geraldo Weroioghàus
votado sôbre o destino do Excelentisslmo Senhor e Senhora, .

Visconde General, e que o Vigário e o Teaente- 'Comissão de Publicidade: Sra. Jocias Weber
Corootll Franoisco dil Paula Rssentaram que fizell- Presidente; e membros; Udo Leal :_ .. Dir.etor Ga
S8 retirar em p�z .. no que concordara () Doutor Radio Jafaguá e Osmar Rogério represtlutante dos
Maciel; mas que Tiradentes se opuzeram dizendo: que se ti, Diáriolil Associados. .

-

nha decidido entrar !illIe no dia. do levante da Tesoureiro Gerld - Sr. Loreno Marcßtto.
�llard8 na Cachoeira" I(residência do gfivernador)" Ornamentação - a cargo do Grêmio da Ju
e à óoite, quando o me@mo ... estivessß ceando, en ventude.
trar com a guarda por Palácio ta dentro e cortar lhe Restaura.nte - a càrgo das Senhoras da Ação
II cabeça: e depois de a meIer em um saco... vir ler a Vila Ricl" Social.

.

librir O SIICO, e deixar cair no C�ão a .ça 8 cuju
.
tempo- Dàta da realização - 6 de Novembro de 1971

o Tenente Coronel FranCISco til) Paula farIa uma
breve 8r6Dg�: que é isto Camar8dfls? Quem' nos Local - Dependências do Pô�to Agro Pecuá
governa? Esta é • clbeça do Senhor General" «('fr. Autog l'io, gentilmente cedido por sua. Diretoria.
de Devassa, voL II, p 4;) ,

Quer a critica superflcíal e inadivertida,
apoiada direta ou indiretamente na "História da
Conjuração Mineira", de Joaquim Norberto de Sou­
sa Silva, que 'I'lradentes, "foi O único em quem se ele

. culou a pena de morle por não ler tido qlem por ele intercedes·
se .• ." e "porque prec!s8va-se de um bode expiatório para exem
pio.....

.

Festa do Chopp em benefício d� CRECHE CGC 84 430 073/001

Relatório da Diretoria

Concurso e elaição da Rainha do Baile do
Chopp - a cargo de gentis senhorinhas.

, .

Confecçã.o dos canecos a cargd do Sr. Alib�r
to Ewald.

'

..

Contando com o apoio tot�l dos Exmos, Ses
Professor Eugênio Victor Schmöckel, Prdeito Mu­
nicipal em exercicio e do 8r. Haos Gerhlud Maylilr -

"Que'm também tinha assentado que o Alleres JOllquim Prefeito Municipal eftltivo, li fe'sta promete integral
José lösse 8 Cachoeira e malasse o Excelenlissimo Senhor Gene- sucesso.
ral. e trazendo a cabeça a havia de moslrar ao pOlO subindo., .

em um lugar alto, e dizendo liste era quem nos governlivo'
,. Nos.. prÓXImos nú�er08 daremos mßiores de·

de hoje em diaßte Viu a Republica" e que malavll também: ó talhes 80bre o 8�onteClmento que,! por certo, C()O

,:�"",,"""""'�""'''''''''''''''''''''G'HI:C_'''''''_'''''''''''''''''''''''''''''''''rN!,.!Ajudonle da Ordem Anltinio XaVier de Resende," (Ofr. A.D. vol. tando com o apoIo e a eolaboraçao dos Jarf.\gua t
I, pág' 171). \ .

'
enses de. boa �lIntade, marcará ép0ca em noss() ,

.

At.e n ç ã o !. tcale!ldárlO socud. �
!o Pe. Carlos Correia de Toledo,' inquerido,

' � F 3.r m á C i a' C e nt r a 11respondeu:" . ,que também o dilo AUeres JOllquim José

I
1,;

1ddllvl·SalivsaerxI81·vler alinvhl'�adduoo"ll que o EPrimeyir� PíldSSO d dBoCObDjUrllçiO
:

.t A' d· t
� comunica a ileus clientes e amigos que te· rar ., mo e Imo Iscon e �e ar acena.

g' r a e 'e I m e n o
I;; trantöftlriu suas instalaçõßB, para a Avenida "110 que elle respondente acudiil, que matar não•• "Crf. A De,

'

,.. � Getúlio Vargas, 198. entre a Com. e Repres" ;vassa, vol IV, p. 173). l de Máquinas Agrípolas "Tobatta" e Dasa :;
A Famíliél eDlut(l�a do saudosa ' Pernambucanas, esperando continuar mere-

;Alvarenga Peixoto, o mais débil do� conjura � cedor de vossa confiança .e permanecer ao
•dos •. disse que mais não era preciso qúe manejar 8 Marcl·lia Steph·�nes de Oliveira � � h

tropa "com deslr.eza I du fempa, que ii dilo" Ilferes Joaquim Jo- .,........ , ,

!
inteiro dispôr dos preza os sen ores. t

sé da Silva Xavier com os seus IRfames,· companhehos fosse à falecida li 11 do corrente,
.

ainda cOl'lstermlda Z I
Cachoeira aonde se achava ... o tisconde General e 011 ú coo com o seu falecimento, Ivem agradecer aos pa 2 A c· h tun 9 ! t(iuziria com toda a sua Família até a Serra ... OU S8- rentes, amigos e vizinhos que â acompanharam (; 2
crilicaria OS seus preciosos dias, e conduziria. a sua cabeça ii DeS&e doloros.o transe, aos que enviaram f(ôres ! Zen t r a I A pot h e k e -;
Vila Rica, para com ella impor ao pavo o respeito pela sua 'no e ororam por sua almà.' I;; -'

V8 e imaginada Republica, .. " (Clr. Autos oe Devassa, 'Jol. Ern especial agradece à dedicação do '� teilt seiner vo,mehmen Kundschaft mit, dass lIV, págs 144 145).
.

médico Dr. Erich Kaufmann, e à élssislêocia {; die Instalationen der Apotheke jetzt an der �constante .e inconfundível de Leonora 'DebaliD, !
VV. Getu'II·O. Vargas, ,198, z.u finden sind, i'Apontar, pois, como causa ds' execuçã.o de Ti -

h d I d' ,
nao aveo o pa avrós que possam Ira uZlr 2 zwischen der firma Com, e Repres. de Má-radenteA. a ne.cessidade de "um bod� expiatório .

f d· ,'d- I {; P 1nossa màllS pro UD a e sIncera gra I ao pe o
'quinas Agrícolas "Tobatta" und Gasas er-

para exemplo .. ," ou por que não �ivesse "quem muito que' fizeram. �. nambucspss, wo weiterhin gute b",ôieouog .,
por êle i,ntercedelse", é escrever a história. pelo {;. "

avêsso, é repetir, . contràriamente às pr,ovas dos ramfli� D'Aquino e Slephanes de Ol'iveira
� zu, erwarten ist. '. i

Autos, mentiras oonsagradas.
.

'"
x_ ........Ci'N� .......................... sc .......... .,.·., u� -sc

Nã.o há eomeliltar, pari os idos de 1789, 8S

consequências de semelhante depoimento, que nito
seria o único, como veremus,

'

Senhores acionistas: ,

Apresentamos-lhes o Balanço Geral e a De­
monstraçäo da Conta de "Lucros & Perdas", encero
radas em 30 de Junho de 1971, bem como o pare
cer do Conselho Fiscal, sendo que o resultado

apontado assenta rigorosamente em lançamentos
de nossa escrita. Estamos ao inteiro díspôr de Vv.
Sa. na Sêde da Sociedade, para . quaisquer outros

esclarecimentos que julgarem necesaarlos
'" Jaraguá do Sul. 1.0 de julho de 1971.

\Vilhelm Raduenz, Diretor Presldente

BALANÇO GERAL, encerrado em 30/Junlio de 1971
ATIVO

91.915.18
lO.687,65

25Q.052,61
1033.60

13008000
544110,23
--........-

PA.SSIVO
Não Exigivel (}ipital. Fundo de Depreciação.
dH Dtlv. Duvidosos, de Reserva L· gal,
Fundo de AmortiZa cireavaI., Fundo Esp.
:10ffi, Capital la Luoros em Suspenso
Exiglvel Contas correntes. Duplicatas a

Pegar, Titolos De�co!ltados. Formwedo­
I'I'1S e ObrigaQõP8 a Pagar
C/Compeusa;ão D",pósito da Diretoria.Seguros

312382;33

10224790
130080.00
544710,23
._-

O Dr. Domingos Vidal Barbosa, de seu turno,
declarara:

"Demonstração da Conta de Lucros & Perdas"
Mercadorias, Fo.ndo d� Devedores Duvi-
dOROS a JUt'OS & Descontos 229.639,06
Desppzas Gt3rliilil, li'rét�s, Lucros & Per-
dqs Fundo de Di:I,edores Duvidosos, PIS-
PJ8�0 ,de Integraqão Soci�l, PIN PIaDO
de Integração Nacion�l, Fundo de De-·

p'eci�ção, FunrlQ de Amorlização c/Rea-
val., Lucr'os em Suspenso,

' 229639,06
,

JHr&guá dO Sul. }O de jdho de. 1971.
Wllhdm Ha'duenz. Diretor PresIdente
Hilbert Raduenz, Diretor Gr.;rente '

'Eugênio Vítor l'3c'hmöckel. Contador, CRC­
SC' 1 605 - DEe 51 652.

Parecer do Conselho -Fiscal
01'1 abaixo assinados, membros do Consdho

Fi"cal desta sociedade, tbn(jO examinado detidameo
te 88 contas de ui!ll1ltado, demonstração da conta

de "Lucros e PerdB8'�, bem como 'o Balallço G�ral.
encerrado iJm 30 de Junho da 1971, são de pareCf:ll'
que os referidos alos devem S81'. aprovados .n�8
seus pr6cisos têrmOB pela aSseIn&lél8 geral ordIDa­
·ria a realizar'se oportunamente.

Nada mais havendo a U'atar, enoerrau se Il

pre�ente reunião, '

Jaragu8 do Sul, 10 de Julho de 1.971
Edmundo Bi'uch
Alfredo Marqllsrdt
Werner A. F. Vtergutz
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. CORREIO DO POVO - Sábado 18-9.71

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul,
lendo em .ista a existêneia de loteamentos não
apro.ados, na forma di Lei, afim de resg·uardar oa
interessados contra pOli18iveis danos. 8yiu que o

Departamento de Serviçol Gerais e Öbrse Públioas .

site !l� RIJa Quintino' Bocaíaee, n.O 50, estä e� Eu, HEfNZ GOEDE, brasíleíro, casedo. farma

qondlçOe� de prestar todos os esclareolmantoa sôbre ceutico, resídente e domiciliado no Município de
eonstruçõee para casos deua natureza. �chroeder, neste Est�do, declaro para os devidos nODOSJaraguá do 8ul, 12 de ie'8.mbr� d • .1971.. f1DlquefQra�.extraYlados os seguintes documentos:

.

. Eugêm.o. Vitor Behmõekel - CertIfICado de Propriedade N,o 09466i, do
Prefeito Munícipal em exeroicro. vefculo marca Sedsn Volkswagen, ano 1960. t:êr Eslá progremade pare dida 'fai anuncleda pelo

azul. motor n.s B 31457, além do Titulo de Eleitor Bras{lia," proxlme reunião mínístro da Fazenda no
e Certificado d. Reaervilta. de secretérlos de Fllzenda ultimo dia 27, em São

J.b. - Jaraguá do Sul, 15 il••etembro de 1971 _. t d Q I d PI·
Eug'nio Vítor Schmöckel, Prefeito Municipal

ae o os 05 L..� ii os com eu o. pllrlJ proteger es

.de J8,r�guá do Sul, E.tado de Sao'3 Oatartna, em

.

HEtNZ GOEDE o ministro Delfim Netto, exportadorea bra.ileiros .

.

exerenno. DO UiO ds ImBS atribuições RIt�olfel
para exame de medidas

,

D8Iigoar, comisdo composta dOI Sn. Erieh
relanves á adoção ue no- Mais duas outres medi

Sprung, W.alter 'A. Ballock e Clâudio Winter para, Cerüãcadn Enravtadc
vos incentivos pari .. ex das, também enuncledes,

lob a pre8ld�ncia do primeiro, proceder a abertura
portação. continuam sendo estuda-

� julgam@nto dos documentos e propostas conforme
Serão dois' os DOVOS das no Minislério de!! Fa-

Edital de Conoorrênoia Pública n· 05/71, de 23 de. E�. �IDÉLIS NICOLUZZI, br8f.il�iro. cuado, b!neffcios, previstos: 1) es- zenda pari adoção no

agôsto de 1971. lDdustrlárlO, residente e domiciliado nesta cidade forno do crédilo do ICM momento adequado. Q

Oomuníque-ae e Regi,tr"8f!.
de Jar�guã do.Sul se, declaro JJara os devidos fiol nlls trocllS entre Estados; objetivo é criar con_diçõl�

P f'
. .

...... qUlt fOI extraviado o Certifieado de Propriedade e 2) aUlorízr:çiio pera in- para Que os exportadores
re eltura MUDunpal d. J.aragu6 do Sul, 10 d. de veiculo marca DKW Vemaguet ano 1962 côr cluir no calcqlo do ineen possam manter seu pod�r

setembro de 1971. . '. ..

verde 8 branco, motor n.o V.025239. '. livo referente ao ICM ai de competição no merca

. Kugên�� Vítor Schmo�k�l j b. _ Jaraguá do Sul, 15 de �etembro de 1971 iii1pórl�_n'cilJs pCi'lI' com do inrernaeional, diante chJ
Prlfelto Munlolpal, Im exerClClO 'FIDÉLIS NICOLUZZI freIes e 8egUrOS sobretaxa de lO% anuo·

.

Tecllicos do Miniatério cillda pelo I'0verno norte-

x�...:.. .... -� da F6z�nda lembrl!lrllm, ameriCllno 'lira lIS impor-·
-� - - -......... d

- d· I
! .., I

ontem, que ii seguo II me taçofs aque e paí•.

i At. n 9 ã • ! I.
-----------------

� Farmácia 'C'e"otrall Russos
I comuBi�a a leU.8 cUeD�eà

-

e a�ig()s que ! n c;> s sos
, tranlhmu lua. ID8talaçO&1 para a Avenida �
, Getúlio Varga., 198, 8ntre a Com. e Repre..' A Uniio Soviética eltá ioterellsada em impor�
l de Máquinal Agrícolaa "Tobatta" e 08sa I tar calça�ol br.lil.irol, principalmente, os do

i Pernambucanal, ..perando continuar mere i tipo I!!ocial Esta inform8çAo foi pr.atada pelo pr.,

I �ed?r de. vOlsa confiança " permanecu ao , sidente do Sindicato d. C819.dol do Estado de Säo

! llilteu. dl.pôr do. preza.h). unhore.. � Paulo, Sél�!it;tião BourbulhiaD, que manteve C08-

! � tactol colttuma delegaçio rUlsa da Raznoexport
, ,

- emprêsa Iu.tatal - ch�fiada por Alex!lnder Ma-

l A C h tun 9 ! I lisnin.
.

'

.

I. Z e D t r a I Ap' t b k .! Q calçado locial pelo qual 08 rU810s Ie in-

t. O
.

e e! teressaram é vendido pelo Brasil no mercado

i -

i internacional a va 5,5, preço q}l9 lhe permite

1 teilt leiner vorDehmen Kundlfch8ft mit dal8 competir no mercado internacional. principalmente
I

die Illst.l�tion.n der Apoth8ke jetzt �n der ! com es produzidoB Da Itália e Espanhll. O presi·
, VV. _Getúlio Vargal, 198, zu finden lind, , dente do Sindicato disse não saber ainda qu&.is a8

I z�i8chell der firma Com. " Reprel. dê Má· i industrias nacionais que fornecerio calçados pata

i qU:IDal Agríoolas "Tobatta" und Oa8a8 Per- i a URSS. "Não importa laber agora qual a fábrica

I Dambuc8ßa8, wo weiterhio gute bltdienung i e de que Estado. O importsnte é que a indústria

i zu erwartea ist.
.

i
brasileira de c�Jç8dos aumente lua participação

......... ........__........._.........................
no mereado externo, carreando Qlaia divisas para

C E R T I F I QUE - S E Pais" .

.

r Danle So�iochet, requer certidão de multa••========.===========. Bourbulhian disse que a delegação soviética

:Ahlxandr. SprIdem'llnn, requer uma certidão com� II '.

-

It deverá fazer algumas encomenda8 nessa sua eAta

provan�o o pagamento da hoen.ça p/ carroceiro do II E ··t
J>.

J "d.
· II dia no Brasil. embora não saiba de quanto. Infor-

.exercíclo_ 70 , 71, P�Dlo Sooz, requer cdrtJdão de II ' scrl orlo url ICO ContaJ>bll 11 mo.u. que desde abril OI!!' industriais brasileiro!

;ooD8tru,ao, Lauro Fisoher� requer por certi�ão 18 II
.

.
w estão remetendo para a União Soviética- inumeraB

é d8\'�dor iDl rel.ação a Impo.tol!, Ru doI p h o I
n amostra8 de calcado8, que têm_ obtido bea rE'C@p-

Franclsc.o ti KarlD� Duwe Hufemüs8ler, rrquerem I
M Rb""'· .

n tividade. A R8zooe�port ainda dispõe de verba #

P?r oerUdio Ie.OI mlSrDOS pOiluem casa di mota. II ax O erto ;:l)Bornholdt II p(Ara a compra de 25 milhões de pares de calçados.
«lll de I/ proprIedade. It Luiz Henr· d S·l·· II Pelo men08 parte desse total poderá 8er suprida·

C O M O R E QUE R II lque a 1 velra H pela indústria brasileira.

Harry Franke, requer cancelamento dOI dois II' A DVO GADOS U A Del e g c;r ç ã o
requerimentol de 17 di a.ôsto de 1971. ". .

n Alexander Mali8nin chefia um grupo comer·

II lTll1\1flt 1Tl\tf1\lMr1TNrtf1\� "Ur
.
U cial que está no Brasil negociando a compra de

"

A TE S T � - S E Jl lLJI\ijI lLJI\UI!VllllJ.'\l\UI\Ulu)
_ 'f ..�iGA§ ß o�tro8 produto! manuf8�úrados, incluaive .coDfec.

SlDdlCalO dOI Trabllhadorel Rurail. requer
II· II çoes, � dando prol8e�Ulmento ao� \9Dten�l�ento8

-Ileatar em fôlha Inexa COlD a relaqio dOI membrol, II Contador n que yêm 8e.n�0 man�ld?s pela UDlão SOViétIca :e

'-UI OI mIamos aio todo. agrioultorea há mlis de II II a08 IOdustrlalS bra8deIroil de calçado. desde-o

doil IDOl inl.rruptamente.
. II Registro de Firmas IPI II

início do ano •

. Jarsgui do Sul, 13 de sgO.lo de 1971. II E
,_- U

-------'-------------

II scritas Fiscais 1m,. Reíula' II Dr. Fraaciseo ABt.aio Picei... .

'

II Coatabilidade ICM "
.

. ft Defesas Fiscais INPS '"�I Cirur.il 8 ClhJloa d. Adulte. I Oriançal

H FGTS II Partoí - DO'DQ88 dI Senhoras

li ,,. HOSPITAL' JES'OS DE NA.ZARt � (10RUP!

II Av. Mal. Deodoro, 210' � Relidincia: Dr. Nlreú Ramol, 419

0=========.==========0 I co_upA - •.&.l!If.�.,A. O...s-......I::MA. I"

Estado de Santa Catarlol

Prefeitura Municipal da
.

/

laillld di (8UI
AVISO

A Prefeilurll Municipal de hmlguí do Sul, "'avisa
.

aos coatrlbulntea da TAXA DE LICENÇA PARA
LOCALIZAÇÄO B/ OU RENOVAÇÃO, que o prazo
para pllramento sern multa do 2° semes Ire, terminará
no dia 30 do cerreute mês. .

Antecipadamente agradecemos aos que acolherem
. o presente evtso.

-

..

Jaraguá de Sul, 9 de setembro de 1971
Erlch ôchprung, Dir. do Dep, da Flzenda

AVISO

PORTARIA n. 23

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR PREFEITO' MUNICIPAL
A Vista da Informação ,oomo requer

.B�bid.. Max Wilhelm S/A. reqller aprovaçio
do p�oleto de oonltro,ão dum prédio indultrial,
WaldIr Waizko, requer licenoa e aliohsmeote para
oODltruir uma ou. rtsidf'noial, Indústrial Reunidu
J9r:iiIUá S.A., requer .iBtorja 'e habite-se, Rolando
Luedl,.. r6quu 'i.taria , habite-II, Felinto �'.
Hüller, requer ,ia_toria II habite se, Luia Carloi Ris­
tow, �.quer alinhamento e ni.elamento defronte s/
proprIedade, • apro,açãó do projeto p/ construir
,umll obra .relidenoial, Aloides B90hmllDo, requer li­
cença e ahnhamento p/ construir uma caaa residao­
cial .de madei�l, José D'�io Ribeiro, requer licença
e alinhamento p/ CODlItrolr uma oal. residencial,
Ar�o Fischer, req�er li�ença e alinhameato p/oons
bUIr uma eaal rllldlOClal de alunaria, bem como

um p�chado, Víctor Bachmann, requer licença pl
. demolIr e reconltruir uma cua reaidencial de ma­

dei�a, Hary Grubba, requer licença piconlt'ruir dois
abrigaI anexos a. a/ 0118 re8idellcial, Dieler KUlz.
:requer 'tiatoria e hllbite-ae, Luiz Coelho, requer
.�istol'il • h.abite' ae H@lIi e Halzira R.hr, requer
lIoença 8 alinhamento pl a conil1ração de uma casa

residencial.
.

.

.

Dp. Relnoldo lIu••••

II A.DTeG.&.DO �
Esorit6rio se hldo da Prefeilurí

JA.RÀGUÁ DO SUL

ßIIICiICII-CIßllrcillllldlllrial de l1r811ó di �ul
CGCMF 84434372/001

Assembléia Geral Ordinária
C.G.C. (M.F) n.O 84.430.073/001
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação Edital de Convocação

. �o. t_rmol do artigo 26, letra b), dOB Estatutos .Pelo prese�te fioam convíäados OB Sr•. Bcie

S(una!s desta A.sociaçio, convoco Oll senhores ni8�88 desta s��led�de à co�parecarem a asse�-·
8ss�clad08 para eompsrecerem à Assembléia Geral bléía ger.al ordínáría, a reabza�-Be. na sede SOCI·

Ordlnärla 8 realizar S8 no dia 11 de Outubro de 1971, al, em RIO Cêrro I, nestE! muníeípío de Jaragui
às 20,00 hora., Da iléde social à Avenida Marechal do .Sul, às 1� horss do dIS 16 de o�tubro de 19?1
Deodoro dil Fonseca,. 348, 2.° andar, a_ fim de delí- a fim �e deliberarem sõbre a BegulDt� Irdem da dll:

berarem sObre a seguinte Ordem do Die: 1. )Aprov8çãodoBlllaoçode�UdeJunhode 1971.

8) - Exame e aprovação das cODt�8 da Di
. 2.°) Eleição do� membros da �iretoria e mem-

retoria, refer-entes ao período de Outubro de 1970 broe do conselho f�scal e respecnvos suplentes,
a Outubro d. 1971·' _

3·) Assuntos diversos.

b) _ .AluJUnto8'de Interesse geral daAssociaçio Nota: Acham-se à disposição dOR Srl. actontstas,
.

Jaraguá do Sul 14 de Setembro �ti8 1971
.

os documentos a que se refere o artigo 99 do
. '. •

"'t •

decreto Lei 2.627, de 26.0940
.

Rodolfo Hufenu8sller, Presídente
. JarÍlguA do Sul. 20 de Agôsto de 1971.

Wilhelm Raduenz, Diretor Presidente

Documentos. Extraviados Delfim
•

excmmc

estímulcs

querelll\,
-calçadôs

H:� .D 'I:Co ".. C.R.lIItI:. �"r

(O.P.F.) N.o 00'314379

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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P O V O Poesia: M,ed ite
Olha pr' ohu ...a que cai

.

E vê o que r.lta do tempo que foi.
, A ah-aria da noite, onde UQl dia '

-,---------------.------- A lua brilhoU: '.

'

JA.RAOO�· DO SUL (SANTA 'CAtARINA) SlBADO, 18 DB SBTBMBRO DB 1971 N.O 2.650 E hoje, a sombra do tempo
Apagou, até a8 ••tr'l••

,

Que DI. faziam Borrir.
Olha pro 801 que .não Tem.

E v' como é tudo ser,
'

�ombra na primavera! •..

c o R,�R E: I O O O
Or(lção para '.
umcr 'neqr'a"

B QUE VAI PEtO' LlONS
A Pátria na Figura da Mulher,

, ,

,

- DORACI LEIA MABA ",

I I NOR'_AL - Colégio,Dlnna Providencl&

OL Paulo Uoratti
" ,Sábado e domtngo ultl- Irai, pondo em risco li re- TÔda. &s vêzel que abrimol aI p'ginal da Hlltória,
.mee maecarem 0- retomo pUlação de artistas consu- delas extraímos exemplos sem conta de amor à Terra, de PoesíaO

'

dos iaraguaenlÍes ao tea- mados e comprometendo. bravura.e de patriotismo. Avulta; como é Datural, a iDiagem °

rro, assislindo' iii' peça de a 8ói'ida. posição de Fun-< ,de homeDI destemidos e audazes, contudo, alo quer isto

WI·III·em F'"'u''1.'":1).er, "O�,".'ç�o daç8-� do Teatro Gu"'i""",i< ,ignlficar que a preseDça,da mulher Da história da mãe-pé­
u .. � ,'U '" U',: .. UI""" .friar e presente uma pAgina vazia Ia desmerecer-lhe Da bravura.

pata ,uma Negra.!'. Apesar que o vizinho Estedo do' Quantas heroínas anônimás contribuíram com seu leite
dll lntenaa chuva que se Paraná dê! inlerral epôlo, materno para a geraçlo de homens que construíram. eontt­

abateu SÔbre IOdo o Vale PlIrll usar de írequese ' de nusm construindo êste Brasil. Quantall matronas venerandas

d I
•

f
�.

d' 'ensinaram o abc do bom exemplo para que seus díseípn­o lapocu, a requencra vemos izer que gosremce los aprendessem a cartilha do amor-pátrio. Quantas profes-
foi 811tilflltória e propiciou das epresentações. Rober- sôras abnégadas espargiram a semente da cultura para que
iI Campenhe do Natal da to Menghlal, promotor dês fôssem colhidos 08 frutos do patríotísmo. Quantas mulheres

Criança Póbre uma tenda "te encontro de erre em Ja esquecidas prepararam o alimento que suatenta o corpo para
. apreclével. Na tarde de ra<Yuá do Sul é um dos que não desfalecessem as últimas fibras, que alimentam a

e; formaçlo' do espíríto.
domingo o mundo dö pe grandes valôres com que Quantas e quantas ... Que galeria Hustre formariam
tizada perncrpou da peça o Paraná conta ne dtvul- elas para enaltec�r a tmagem da Pátria e a figura da mulher
infantil "Dona P.tinha Vai gação da cultura da "Ter brasileira. Limitemo nos á cltaçlo de três delas, prestando a

Ser 'Miss", arrancando da ra das Araucértes", apesar tMas a nosse homenagem de brasileiros: Ana Neri - 'Fforis- Esquecendo o mundo'.
d I'

bela e Maria Ourupaíeí, .

"

Esqueceado a8 ccíses
.'garota .. ep lUSOS e res· de càtarinenses.< Ve i o AnaNeri, aquelemulher marcadapelo destino de se ver 'E�quecendo todo' O meu pequeno mundo

lOS de partictpecão no en- acompanhado de arlisfas viva, vendo-se rodeada pelos filhos mortos, toml,lad08 heroí- ' ,

..

redo, Aliás,. talvez tenha consagrados, tais como camente na defesa do solo-pátrio. Mesmo ....odeada pelos ea- Até eu mesma, meu prôprlo amor

sido II peça infantil, pare Arecy Pedroso, cstartnen diveres doe filhos lavados em sangue, teve fOrças bastantes Quàse enteret de tanto esquecer.
.

'.

marcar a versenlldade dos se de Campos Novos, vi-
para ordenar aos demals que partissem no encalço dos _lni- Esquecer, prá mim, aquilo que foi sonho
migos para vingarem. �ãO a morte da prole, mas a dli Patrla E que foi o m"'ihúr dtl tÔtlö D mi,nha vi4a

'IIrtislas, ,óra ,ap'resentando vendo 0 dificil papel de ultrajada.
li hilariêdade, óra se .pro Temple Slevens, Guiomll� . Florisbela, aquela figura de soldado sem farda que, A mioha vida, meus poucos sonho8.

fúnddndó no drama, afio. .Pimtnfa, a neora Nancy para fornecer comida aos combatentes, enfrentava o fogo da A minha-vida que eRqueei,
!'o artilharia sem Abandonar o logo que cozinhava os aHmentos Q quas" ""qUt::'Cl'.,rando a Iraoédi.a_ 'que se M·· e'nioaoe, Airto'n Mu"ller,o.,. '" '" ""ti •••

e; I!; da tropa. E 'nos momentos de mtervalos, entre u�a r.leição
'eslabeleceu entre um jovem "Gowan Slevens, 'Clóvis e oU'ra, entre uma luta"e uma trégua, trànsfigurava se na

"casal Aquino, o "Governador", imagem d� um anjo men8ageiro de bravura e de coragem,
N- b n' M h'

'.. ..� .. o '-que dava nôvo el;itfmulo para que as armas da guerra Ii.e
_

ao no� ar oramos em K eng In'. o
.

t'eter e tranaf:>rmas8em em ins.trumentos de vitória e de paz,
'

critico,l, eis que tal çondi I)oris, Silva, vivendo o -Maria Curupaiti, aqpelã menina-moça. a'luela Jo�na O'Arc
'ç�ô l'xlgi�ia' de noss� par, pc;lpel -da Senhora Tubs•. 'brasileira,' aquela adolesoente impúbere que· transformo'u

O GE'"E'B' ,

Ie lJpurado conheéimenloO p_u�lico j"r.guaense 8uafÓ·rarig1liddadef�mentli.apnuIh·taltSni,;Sagrádo;cdeterminanidO ",'
. � e 'D1eI)SCJ,..g,,{am

ddr t I I d" J a vit .a as armas de ernambuco em campos paraguß os, ,

.

<
- ,,' .,. •

o mun o ,ea' rlt, mas, ;;JP ao ,lO o grupo teatra, Eis aUrê. pre�.nça!l,femenin�s �r:poldllr8ndoe enalte- pnão 'podemos deixar de numa démoDslração de seu cendo á figura da Diülb,erbrasileii'a_.nas .Páginas .de nossa tambéfii na< . rimaverainformar �os nOSSO$ leito gostõ pel.as éois;:Is da cúf· História, esta Hiltória qua se fêz e 1\6 faz da exaltaçl10 de ;.;. / ': .-:- "

. I

res e de rélerri'briJ·r às. mil lura, Emprêsöl!l de Dossà vultos eminentes e da dellcrição dos seus heróioos 'fettos I

':A me.lHQa pt�ç�J 0- meIilIl\O" panc'�'f�as m,�,�W�1I
e poucas pessôlIs que as- cidade receberam carinho· . V:o�el'.emQ�I. pois,." ê8ses vUlt08 é de, DOSS&· Mt8tórta e

nör�s .e,. 0., Jfl,�s_JQo ja,,_ rdim ...

"

sistiram "Oração para uma samenlé
'

•. caraväriä
.

da. aprendamos
dêlel as lições de civismo que seul exemplos . -

Neg'ra" que gO$'tam:09 d. Seisna:rle�ç; '!cu'Rnllando os
no.legaram.

.
,

,It p"ri,p):a�,eiai'\n() �Brl:\s.il . , ..

'·�lnr"��oll!r�dJol,Dna.�,a.·r'ç-·I'ao�O.ti.-Ns"�in_�:·'u�e:m�m,:e;m:' dpr.:aerna'C�q�U�a:n�de·O:�o's� °pmOPanorlreJuiar'�o·.�s:I'-E-I-e-t-'r-O-m-·-·O�-i:t'""""'O-'r,-.e-,"-s'-'-'C'..,."'-'o··..-,'·m.,-·''-"�'p''''''''''''I'e'-"-t-:O'-"U-'�l-"O;:-'-a-o-''-'O-'--,S ���. illg;:: ::�8t�vG�:B�8dj:r:::'��t;I��::�em
.. ..-6' bojl'l •. p,orque ,(""Prim�v,era",,, ':-

h O .J'. ivem sor.ri.,.·',
'

, .i
sã çon�ciênçia,' aver,ia de aponfarem novamente pa- ' ... ',

.. -' ,�... . ."
.'

.e avenlu,rar num -riro leQ ra II nQ8Sa cidade. '

ContiQuaça-,()
A cris'pça I!ente 8&: Ji�gurA
O adulto está sati�feito!

. "" " , " pacidade 'd, 'Irabalho, 'Ie- suces'siVamenJe � h o, j I,>

.

É pri�';y�'r� aqui'e .1;1) todo lugar.. Çome�,�

.1::1�'Q. ,<:Cam.Plo,ß:ato:'· Es,taduarde '.Xad,re.z �:�� c��:s�:��tI:;:�� a� ,�����t:là���s�ó������·��e li 80r�ir8v::;s��::::tg''�m de Otimismo!
transpc>rlàrem as máqUinas, pequenas e em t 965.a em

\- ,P8tr�oin8dö pe'leB Pré· em 6 o }.pgar, pelo delem- qu� eram do Geraldo, (!je prêsélI mudou se para as Grêmio Estudantil "�lpidi9 Barbo8,�'.
feitura'M,oQicipH de !thjal pate aoabou 88sbmindo a Joinville para )lJraguá, uma inslalações próprias à rua Colégio Divina ,ppovidê:ncia -

< -' ,
,

, ,

realizou 8e na 'oidade posiQio de 7.° colooado, prensa caiu do calhambe Venâncio da Silvi!l -Dor�o, JaraglIá do Sul
dlr.iana o 17 o Oimpeo- enquanto que o sr. Edi. que, em meio ao, c,minho, 399. onde, l!bvia� . adqui

. _:___.::_:_----'------.....,---"'=:.,,--,

,n'.:tto ESladDal<�e �adrez; 'son Marques, oc,opava o e ninguém percebeu, até rido um lerreno de 30000 ,

-1-0 coneln'!, oCillDp8r.�e 9 o lugar A nossa dele- que o u I r o vi.jante os m2. e conslruido o primeiro tromolores e.tá eXp'ortando'l mães. .

'

ra'm d.eleg8Qoel de Florl� gSQão 08U80,o bôa i,mpres' alertoU. Vollaram atrás e prédio com área coberl,a mOlores pdra vários paises Eall! é, em' lances rlipi­
n6pohs, Billmensu, RIO e recolocaram a niáquina de 4000 J;I12. e iii' emprêsa sulamericano8 e proxima- dos, li hislória da Eletr8-
dó 'Sul� JO�'Qaba, Hajaí e são entre os concorrentes

no velho.caminhão, já édS foi Iransformada em so' mente 'iniciará exportações molores Jaraguá S.A" em-
.

jarsguá
.

do
_
Sul. Doze' pelo qus apresentamos tigado pelo uso. E a,i a ciedll-cie anOnima, "

." para a ; Áfr,ica' do Sul e prêsa que começou mo-

elementóa concorreram no oUD!primentos' a08 ,jara baleria do dilO cujo pifou Novos e mod�rno� equi Caribe. deslamenle' e boje, após
conclue,: c610cando 88- o g IsenS88 que ,tão bem vergonhosamenle,obrigan pamenlos foram jncorpo De 20 li 26 do corren· sórt1enle dez lJltO's de ali­

, nos80' 'município de fórJp8 souberam defender o xa do um dos sócios a vir rados ao pôrque fa,bril A Ie, a,WBG estará expondo vidddrs, já figura enlre as

muito �honr08a, o sr AI drez no Estado de Santa a Jaraguá busc!!r o Wer� carência de mão-de óbra seus produt(\s na 9a. Fei maiore$ SOCiedades anoni-

.'

do Pradi que empatara Oatarina. n!C:r, pois só êlfC: enlendia especielizada levou a em- ra de Importação de'Ulrra� maS do B'rasil, consti!uin.
de elelricidade. prêsa a criar o Centro weg. mar. a, realizai'�se em Ber· do·se, sem dúvida alguma,
Mas não seriam coisas uma escol'a deslinada ii lin. AI�mal'lhd Ocidenlal e em morivo do mais justo

O'· "rnO· t cl' assim corriqueiras bdstan formação de esp�cialistas em ,Novem-bro- próxiiIJ� orgulho pára t?dos - os
�.' '

.

1;'1lm"'ß O a tes para abaler o ânimo A produção aumenlou e participará' da "Fe.ird dó que �e acham VinculadoS
.

,

. LI
_ '_'.'

.

dos três .noveis indusrriais hoje a El-etromolores fabri . Daci('co" em Lima, no
I
ii- �'prêsa, diretores, enge

- Nos três primeiros me ca em média o equivalente Perú; tudo com o objetivo n�e.iros, lecni��s, funcl.o-

,Ro.'dODI-a'i.'.r')'-Q' ses "fjzeram" 79 mOlores li 20.000 CV em motores de conquistar' novos mer I narlos e operan:os e, por,

e lhes apl!carc:lm a hoje elélricos, por mês. cados.� qu_� �ão. dizê lo. ·'·.�ara .
a,

famõsa marca WEG, ori Nunca se descurou do Um lImbicioso· plano ptQI'rlll CIdade de rarag,liIa
.

.

'

ginada da feliz combina- bem-eslar dos colabor�do de ex'paneao do parque fa do Sul;.
A Estação Rod-oviária confirmou que, emmédia ção das ioicais,dos nome� res: A WEG possui um brU já começa a ser exe- Muito ainda se teria li

'de Ju.raguá do Sul. ape· 45 ônibus encostam Da dos fundadores da emprêS8 modero() gabinete odonro· cUlado e qUbndo e.:!Itiver dizer 'söbre a W,EG� �a5
IHU do deolínio dos oni Rodoviária, Calculando Werner, Eggon e Geraldo lógico pena' (!Iender os conclui�o. dentro dos pró l'�lamo� preso as Ilmllit·

bus, em virtude,s da coo- se uma média por .baixo E venderam Iodos.· colôboraJores. enquanro ximos cinco anos, a Ele, ço�s. deste espaç.�.
C1U8ão da BR·-lOl, coo de 30 passageirol. teria Dai em diante a emprê no növo ambularório mé rromotores lerá condições �eJa·nos permltl,do ap�­
tinúa r�,istrando a pre- mos 1350 passageiros 58 cresceu sempre, Cres- dico, recém·i,naugurad'o, de fabricar em tOrno de nas aduzir nossos, efust­
len'ca 808 ·viajantes. De por dia e 945Q, por se· ceu em empre.gad08. em dois médicos prestam lIS- 23000 molores mensahnen vos cumprimenlos � Ele

. 23' a' 29 de Agôsto último mana. Por isso mesmo, produção. em ,endas. em qualid.� sislência médico hospira Ie. Por oulro lado, no,inf tromolOies Jaragua .S�.
p'lssaram por noss8 eids a, Prefeitura determinou des em palrimllnio e em capilar. lar em convênio com o dó de 19'/2 deverá lançar pelo Iranséurso da SlgOI­
de 7.160 pasllageiros. Á olimpesa geral da Rodo- Novos sócios entraram INPS não só aos colabo no merc�do' uma nova li fiClllliva· efeméride e pela
principio o núm�ro as- viárip,-para ofertH�er mai para ti sociedade. Vicente radores, mas também, a oha de mOlares, de carde capacidade exepeionc1l1 de

sustou ás pessoas, pOi8, or conforto a08 viajantes Donini em 1962 e em 1966 seus familiares. lerfstlcas lécnicas revolu Irabalho revelada pela 8�a
,representa nm número que passam por êS8e Eugênlo José da Silva e

'

Aproveitando se da po· ciontírios e cujo, pr<?jelo equipe, que construiu t�o
superior a mil pessoas, estabeleci,mento de utili- afio 'Kulscher de Oliveira lírica de inceolivos �iscai� foi elaborado poi"renoma gri'odlq!!a obra em lao

I por dia. Uma revisão� dada púbiic8. O Capital foi aumenladó do' govêrno federal, li E'le- da �qui,pe de téç,nicos ale· pequeno espaço de tempo.

A escuridão que cobre ê8te8 oamínhoa sem fios
:e: como a solídão de estar·sózin·ha
Nesta multidão tão vazia.
Estrêlas cometas. dlscos voadores
Que cortam o céu deste mundo imaginário.
FaDtasia8 que se rasgam num minuto de sílêneto,
No momento maís profundo de minha vida'
Que vou uepressa eemo aquela 8nd-o�inh.
Aquela mesma que eu nunca esqueci,
Recordei em sonhoe,
Os dias que passei sorrindo
E a8 mesmas noites que vivi choeando.

, .. ;,

, .
DOJ'aci Léia Maba '" ."

I I Nórmal ,-' Úolegtó .olviDa Providência

\ FtJSCÃO
Cr'$ :1.60,:0,0 mensais

Estamos concluindo o segundo
c

g[�,PO
bíscre�'a-se im,�diatâIÍlen�,e pªr� participar ainda':desta serie

,
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